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S e d efe p e ja e l H o r i z o n t e 
P o r fin e m p i e z a a a l b o r e a r la 

a u r o r a de n u e s t r a e m a n c i p a c i ó n . 
E l o r i z o n t e de n u e s t r o p o r v e n i r 
v a d e s p e j á n d o s e . E l P o d e r P ú ­
b l i co r e c o g i e n d o el c l a m o r g e n e , 
r a l d e los o b r e r o s h e r r a d o r e s , ex4 
p r e s a d o p o r m e d i o d e s u ó r g a n o 
r e p r e s e n t a t i v o la F . H . E. , y e l 
e s t a d o d e o p i n i ó n f a v o r a b l e , m a ­
n i f e s t a d o e n la ú l t i m a A s a m b l e a 
V e t e r i n a r i a , p a r e c e q u e e n p l a z o 
b r e v e d e c r e t a r á el l i b r e e je rc ic io 
de l a r t e d e h e r r a r . ¿Mas , conse ­
g u i d a la l i b e r t a d de l h e r r a d o , se 
h a b r á d a d o s a t i s f a c c i ó n a l as le­
g í t i m a s a s p i r a c i o n e s d e los he ­
r r a d o r e s ? Nó, p o r q u e el h e r r a d o r 
n o sólo q u i e r e s e r l i b r e , s i n o q u e 
a s p i r a d ign i f i ca r se , d e s e a e n n o ­
b l e c e r su a r t e , p r o p u g n a p o r la 
c r e a c i ó n del c u e r p o d e p r a c t i c a n ­
t e s h e r r a d o r e s o a u x i l i a r e s d e 
V e t e r i n a r i a . 

C r e e m o s firmemente q u e el 
p r a c t i c a n t e h e r r a d o r es u n a n e ­
ce s idad d e los t i e m p o s a c t u a l e s , 
p o r q u e así c o m o el m é d i c o prec i ­
s a d e a u x i l i a r e s eomd' l a m a t r o n a 
y el p r a c t i c a n t e d e M e d i c i n a pa­
ya el m e j o r s e r v i c i o d e l a h u m a ­
n i d a d d o l i e n t e , t a m b i é n e l Ve t e ­
r i n a r i o n e c e s i t a d e a u x i l i a r t éc ­
n i c o q u e le a y u d e e n el m e j o r 
d e s e m p e ñ o d e la i m p o r t a n t í s i m a 

l a b o r e c o n ó m i c o - s a n i t a r i a que el 
E s t a d o le t i e n e e n c o m e n d a d a pa­
r a e l f o m e n t o , d e s a r r o l l o y mejo­
r a d e l a r i q u e z a g a n a d e r a d e la 
N a c i ó n . 

¿ Q u é p r o c e d i m i e n t o s h a n de 
e m p l e a r s e p a r a la f o r m a c i ó n de l 
c u e r p o d e pi-act icant .es h e r r a d o , 
res? C u a n d o el E s t a t u t o M u n i c i ­
p a l dio f o r m a d e f i n i t i v a a l d e 
s e c r e t a r i o s m u n i c i p a l e s , o t o r g ó o 
r e c o n o c i ó el t í t u l o d e s e c r e t a r i o 

Colaborar en el BOLE­

TÍN DEL HERRADOR y ayu­

dar a su sostenimiento 

es campaña que se hace 

en favor de nuestra 

c a u s a . 

a t o d o s e s t o s f u n c i o n ó n o s q u e 
v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o d u r a n t e 
c i e r t o n ú m e r o d e a ñ o s s e c r e t a ­
r í a s e n p r o p i e d a d , y los q u e n o 
r e u n i e r a n e s t a s c o n d i c i o n e s y los 
q u e v i n i e r o n d e s p u é s , t u v i e r o n 
q u e s o m e t e r s e a u n a s opos i c iones 
p a r a d e m o s t r a r su c a p a c i d a d . 

P u e s b i e n , h á g a s e con nos ­
o t r o s cosa a n á l o g a , n o es s e c r e t o 
p a r a n a d i e q u e l a i n m e n s a m a ­
y o r í a de los h e r r a d o r e s , v i e n e n 

de h e c h o s i r v i e n d o d e a u x i l i a r e s 
del V e t e r i n a r i o ; si b i e n g r a t u i t a 
y f o r z o s a m e n t e , s e r á p u e s u n ac­
to de j u s t i c i a c o n f i r m a r u o to r ­
g a r el t í t u l o d e p r a c t i c a n t e - h e ­
r r a d o r , a q u i e n e s , c o m o a n t e s d e ­
c i m o s , v i e n e n a c t u a n d o c o m o t a ­
les p r a c t i c a n t e s . 

N o q u e r e m o s t e r m i n a r s in en­
v i a r n u e s t r o c o r d i a l y f e r v o r o s o 
a p l a u s o a los b e n e m é r i t o s c o m ­
p a ñ e r o s q u e c o n su c o n s t a n t e y 
a b n e g a d a l a b o r , v a n c o n s i g u i e n ­
do g u i a r la n a v e d e n u e s t r a s ins­
t a s r e i v i n d i c a c i o n e s , a través de 
los e sco l los , q u e l a a m b i c i ó n d e 
u n a c l a se y l a i g n o r a n c i a y p o ­
b r e z a d e e s p í r i t u de o t r a , h a n 
a c u m u l a d o en el c a m i n o q u e h a 
de r e c o r r e r h a s t a a r r i b a r el p u e r ­
t o d e s a l v a e i ó n q u e y a se d i v i s a 
en l o n t a n a n z a , n o d e s m a y e n los 
q u e r i d o s c o m p a ñ e r o s en su n o b l e 
e m p r e s a , p a r a l a q u e n o s t e n d r á 
a su l a d o en t o d o m o m e n t o , p u e s 
p e s e a esos c o m p a ñ e r o s — o los 
q u e s e a n — , q u e T e i x e i r a c o n su 
a g u d o i n g e n i o cal i f ica c e r t e r a ­
m e n t e , l o g r a r e m o s a l c a n z a r e l 
p u e s t o q u e d e d e r e c h o n o s co­
r r e s p o n d e o c u p a r e n l a s o c i e d a d . 

J/arcíso J/íegías J/úñez 

C a b e z a la V a c a ( B a d a j o z ) 

http://pi-acticant.es


"Arriba los muertos" 
Es un debe r sagrado el qué teñe- Tened en cuenta que un serv idor 

mos todo prole tar io her rador , de soy un compañero que trabaja en 
expone r y p ropagar po r nuestro ór- estas últimas condiciones, y debo 
gano en la prensa , nues t ras p o b r e s confesar que me representa un jefe 
dotes de conocimientos en estas ma- formal y bueno; pero un debe r de 
ter ias de reivindicaciones sociales, compañer ismo rae obliga a es tar fe-

No importa o no debe impor tar derado . Una obligación de padre me 
que se haga con más o menos parra- exige mirar por el porven i r de mis 
fos l i terarios, no; lo que hace falta hijos. ¿No os dais cuenta de la ver-
más que eso son palabras de eritu- güenza quewseríá pa ra nosotros , de-
síasmo, de amor y compañer ismo, jarles a nues t ros hijos en pleno régi-
con el fin de a t raer a esas masas de raen de l ibertad y justicia, las veja-
pobres he r r ado res incautos, sumi- ciones y esclavi tudes que he redamos 
sos, dispuestos a seguir l levando ese de nuestros antepasados con la bien 
y u g o op re so r que nuest ros antepa- caída monarquía? 
sados, en tiempos de un régimen No puede ser; así como las demás 
déspo ta y t i rano, no supieron sacu- organizaciones obre ras han conse-
dir. guido poco a poco par te de sus obras 

¿A qué aguardá is infelices? Si es reivindicad vas, no creo, que el prolo­
gue eres un he r r ado r asalariado.. . tari o he r r ado r ha de ser menos p o r 
¿qué p roduc to espertas r ecoger de tu ser sus peticiones tan justas como 
desorganización'! 1 Nó se te alcanza las que más; por lo menos si se de­
que el día que no poseas esa agili- ne en cuenta ese art ículo de la Cons-
dad propia de nuestro oficio, por titución que dice: <Todo c iudadano 
desgracia, el día que no rindas en el , será l ibre de ejercer oficio o pro le-
trabajo lo que en tus 25 años ren- sien. 
días, te dirán: tu no debes trabajar Asi es que compañeros , en pie. 
ya; tu debes descansar , eres ya vio- Acojeos cuanto antes los que no lo 
jo... es mejor que venga tu hijo. ¿Y estéis ya en las filas de nues t ra que-
tu, en ese caso, que vida te espera , rfda madre F . H. E. Ella os agua rda 
si en el t iempo que trabajaste no te o o n i o s b razos abier tos , y confiando 
pagaron más que para mal comer y en la labor tan tenaz que esos va-
peo r vestí p? l ientes e infatigables compañeros que 

¿Y tu he r rador , que te crees eman- forman el Comité Directivo de l a F e -
cipado porque trabajas p o r tu cüeh- aeración realizan, po rque de no ba­
ta... ¿qué emancipación es esa, si la berlo visto, no se puede hacer uno 
pequeña par te que te había de qué- una idea; es tar seguros de que no 
dar a tí l ibre se la t ienes qué da r a está muy lejano el día de nues t ro 
uno (pie dice representante , y que el triunfó definitivo. Pues no me nega-
día de mañana ese super ior se mar- reís que par te de nuestras aspiracio-
cha o fallece y viene otro que trae nes, aunque en pequeño grado, he-
a su hermano, su pr imo o su amigo mos conseguido al cambio de régi-
y te dice (pie no le eres útil por raen; por lo menos la gran mayoría 
cuanto trae ya he r rador o sencilla- de las causas en (pie denuncian a 
menle porque no le da la gana de te- nuest ros compañeros por trabajar 
nerté"a ti? ¿Y a eso llamas tu es tar en el único oficio que han aprendido; 
emancipado? o no hacen caso ya los Tr ibunales , o 

fallan favorablemente a nuestros 
compañeros , cosa (pie antes lo con­
s ideraban como un crimen. 

Asi es que ya veis, compañeros , 
como liemos dado un paso para ade­
lante, por lo tanto no p e r d e r tiempo; 
desper tad de ese letargo en qué to­
davía estáis sumidos; no dar lugar a 
<pie sé diga que par te de la clase de 
he r r ado res continua muerta , y si 
hasta hace poco lo es tubo, ahora 
despierta cual reptil en la pr imave­
ra, después de la inhanición en que 
los r igores del invierno lo ha tedido 
sometido, y reflexionando os vendrá 
a la memoria aquella gran frase de 
un discurso de Indalecio Prieto en el 
(pie a rengando a las masas proleta­
rias decía al final ¡Arriba los muer tos! 

jfídelino Sorenzo 

Olite (Navarra) 

C o r t o de Z a r a g o z a 
N o s r u e g a n los c o m p a ñ e r o s de 

Z a r a g o z a la p u b l i c a c i ó n de la si­
g u i e n t e c a r t a : 

« A m i g o s y c o m p a ñ e r o s ; s a l u d . 
S e n t i d a p a r a mi es la c a r t a q u e 
r e c i b í d e u s t e d c o m o t a m b i é n d e 
los de S o r i a , es la r e s o l u c i ó n q u e 
se h a t o m a d o ; p o r e l l a t e n g o q u e 
s e p a r a r m e d e t a n a g r a d a b l e s 
c o m p a ñ e r o s , p e r o en v i s t a d e lo 
s u c e d i d o n o t e n g o o t r o r e m e d i o 
q u e r o b a r o s con s e n t i m i e n t o m e 
deis d e baja en esa p a r a p e r t e n e ­
ce r a la d e S o r i a , lo q u e os r u e ­
g o lo h a g á i s p u e s t o q u e as í e s t á 
m a n d a d o 

T e n g o y m e u u e u n a g r a n 
a m i s t a d cgn v o s o t r o s , G a r c í a y 
del Río , y es p a r a m í u n do lo r el 
t e n e r q u e i r m e d e v o s o t r o s . 

S i n o t r a cosa p o r h o y , d ispo-
n e r de un b u e n a m i g o q u e es , 

José £uj 
A g r e d a (Sor ia )» 
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C L A M Ó M E / 
A los cuat ro vientos lanzan 

gri tos, quejas y clamores 
pidiendo l ibertad y templanza 
los obre ros he r r ado res . • 

Al Ministro de Agricul tura, 
y a todos los di rectores , 
le ruego que con p r e m u r a 
at iendan a estos clamores. 

Aplíquesele justicia 
a la clase de he r radores , 
que alimentan sus cr ia turas 
a fuerza de s insabores , 
que al clavar las h e r r a d u r a s 
sufrimos los he r r ado re s , 
desde Asturias a Andalucía, 
de Valencia a Ex t remadura . 

En nues t ra Consti tución, 
y en su art ículo p r imero , 
esta República ampara 
a toda clase de obreros . 

Nuestra clase se la excluye 
del art ículo pr imero , 
p o r trabajar, denuncias , 
p o r trabajar , procesos . 

En la provincia de Jaén , donde la 
euforia caciquil veter inar ia ha pues­
to todo su mal p rocede r en contra 
de los obreros he r radores , ni en 
plena monarqu ía teníamos las perse­
cuciones que en plena República, 
con una Constitución en la que su 
artículo 43 dice: TODA PERSONA 

ES LIBRE DE ELEJIR PROEE-
SION. Se reconoce la l iber tad de In­
dustr ia . Así como el 46: El trabajo, 
en sus diversas formas, es una obli­
gación social y gozará de la protec­
ción de las leyes. 

Ya estáis viendo lo que dice la 
Constitución, y que bien es tar íamos 
si esos art ículos los l levaran a la 

P o r trabajar, la caree], 
¡Señores! ¿Está bien todo eso'C 
¿que al t rabajador honrado 
se le envuelva en un proceso? 

¡Justicia! ¡Libertad! e ¡Indépenden-
(cia! 

pedimos los her radores , 
y supriman el monopolio 
que gozan los profesores. 

Saben sus señorías 
que todos estos clamores 
los producen a porfía 
muchos Gobernadores . 

Díctese una disposición 
suavizando en lo posible 
esta ama,rga situación 
que va siendo ya insufrible. 

Y calmudos los a rdores 
de tanta persecución, 
dar t iempo al Reglamento 
que está en tramitación. 

A vosotros compañeros , 
un poco más de paciencia, 
y aclámenlos lo pr imero 
¡Justicia!¡Libertad! e ¡Independencia! 

Práxedes Cabar¡i/¡as 

práctica; pero por desgracia e s todo 
lo cont rar io ,n i en los peores t iempos 
se nos perseguía tan sañudamente , 
hasta el es t remo de que re rnos asesi . 
riár como le ha pasado al compañe­
ro Francisco Ortiz, que por trabajar 
pa ra p o d e r mantener a sus hijos se 
le venía pers iguiendo, y por último, 
el Veter inar io le quiso asesinar por 
medio de un disparo (pie le a t rave­
só el hígado, por el cual ha estado ;i 
a la muer te , y de dicho a teniendo 
quieren, hacer política, a fin de que 
dicho profesor disfrute de la liber­
tad y protección de la euforia; pero 
no es solo este caso, tenemos otros 
cuatro compañeros que tienen im­

puestas cincuenta pesetas cada uno 
y recogidas las herramientas , esta 
es la protección (pie disfrutamos los 
que honradamente queremos ganar 
que comer 

¡Compañeros! La euforia Radica] 
Veterinaria y sus aliados tratan de 
des t ru i r nuestra Sociedad, ahora 
más que nunca debemos demost ra r 
que somos obre ros dispuestos a de­
fender el organismo, el cual en su 
día nos lia de da r el fruto de nues t ro 
trabajo. 

* * * 
NOTA. En la Junta General cele­

brada ej día 29 del pasado, se tomó 
el acuerdo que todo aquel que se 
encuentro al descubier to en sus pa­
gos; de no ponerse al corr iente pa ra 
fin de sept iembre , será dado de baja 
con pérdida de todos sus de rechos 
por lo (pie no recibirá el BOLETÍN. 

El Pres idente , 

José Chir¡colla 

F U E R A E S C L A V I T U D 
H a s o n a d o l a h o r a d e l a r e iv in ­

d i c a c i ó n d é l o s h e r r a d o r e s . Y a de ­
b e m o s p a s a r de la c a t e g o r í a d e 
m a n c e b o s , a l a d e o b r e r o s h e r r a ­
d o r e s , y c o m o t a l , t e n e r h o r a s li­
b r e s ; d ice e] c o m p a ñ e r o A g a p i t o 
A l o n s o , d e B u r g o s d e O s m a (So­
r i a ) en el ú l t i m o n ú m e r o d e 
n u e s t r o B O L E T Í N , q u e n o p o d e ­
m o s t e n e r l loras de t r a b a j o , y se 
g ú n él, a u n c u a n d o To t e n g a m o s 
p o r n u e s t r a c u e n t a , t e n d r e m o s 
q u é s e g u i r s i e n d o e s c l a v o s de l 
oficio. ¿En d o n d e l ia a p r e n d i d o 
el c o m p a ñ e r o A l o n s o q u e e s t e 
t r a b a j o t i e n e q u e se r p e r m a n e n ­
te? ¿Y po r q u é r a z ó n n o h a de t e ­
n e r sus h o r a s d e d e s c a n s o ? T o d o s 
s a b e m o s q u e h a y q u e d a r fac i l ida ­
des al c l i e n t e y m a d r u g a r p o r 
se r las m e j o r e s h o r a s p a r a e s t a 

N i eiv plena monarquía 
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c la se de t r a b a j o , p e r o c r e o ( t e n e ­
m o s d e r e c h o a c o m e r t r a n q u i l a ­
m e n t e , y d e s c a n s a r u n r a t o . ¿Nos 
p o n d r e m o s d e a c u e r d o e n q u e e n 
los m e s e s de m a y o a s e p t i e m b r e , 
se p o d r á n c e r r a r los t a l l e r e s d e 
u n a a t r e s d e la t a r d e , p o r s e r l a s 
p e o r e s h o r a s p a r a el h e r r a d o p o r 
el ca lo r y las m o s c a s ? ¿No con-
v e n d r i a t a m b i é n g u a r d a r f ies ta 
los d o m i n g o s , corno t i e n e de re ­
c h o t o d o el q u e t r a b a j e los seis 
d í a s d e la s e m a n a ' ' 

E x a m i n á n d o l o d e te n id a m e n t e , 
v i e n e r e s u l t a n d o , q u e t e n e m o s 
m u c h o s d e b e r e s — s e g ú n el 
c o m p a ñ e r o A l o n s o — y n i n g ú n 
d e r e c h o , y o t e n g o la c o m p l e t a 
s e g u r i d a d , q u e si d e s d e el p r i m e r 
m o m e n t o en q u e nos c o n c e d i e r o n 
la ¡ o r n a d a l e g a l d e t r a b a j o , la h u ­
b i é r a m o s h e c h o r e s p e t a r , la m a y o ­
ría de los V e t e r i n a r i o s no e s t a r í a n 
t a n a b c e c a d o s e n o p o n e r s e a n u e s ­
t r a s j u s t a s a s p i r a c i o n e s . 

T e n g o c o n f i a n z a e n q u e el S e ­
ñ o r D i r e c t o r G e n e r a l de G a n a ­
d e r í a r e s o l v e r á p r o n t o n u e s t r o 
a s u n t o , p u e s t i e n e u n g r a n i n t e ­
r é s en el lo — s e g ú n dijo e n m i 
p r e s e n c i a — y e n t o n c e s n o h a b r á 
caso , p o r q u e c r eo q u e d o n d e es te ­
m o s m á s d e u n h e r r a d o r n o s p o n ­
d r e m o s de a c u e r d o e n b u s c a r , l a s 

h o r a s m á s c o n v e n i e n t e s p a r a to ­

dos . P e r o e n t r e t a n t o , n o e s t a r í a 

d e m á s e n d e m o s t r a r l e s q u e n o s 

m e r e c e m o s a lgo m á s . q u e e l los 

c r e e n . P o r d i g n i d a d de oficio n o 

d e b e m o s s e g u i r p o r m á s t i e m p o 

sin t e n e r n u e s t r a s h o r a s de t r a b a ­

j o , d e lo c o n t r a r i o n o s c o m p a r a r á n 

c o n los q u e e s t a m o s l u c h a n d o 

c o n t i n u a m e n t e , q u e son los ún i ­

cos y a q u e n o las t i e n e n . 

Constancio Quedada 

Herrador 

Sigue la lista de los 
acogidos al Socorro 
Doroteo Fernandez, Morales de 

Toro ' (Zamora). Joaquín Meras, Ba­
rajas de la Sierra (Avila). .luán 
Moreno Carod, Medina (Zaragoza), 
. losé Tervia. Barbóles, (¡Zaragoza)* 
David Amadón, Vi l l anuevade Huer-
bas (Zaragoza). Blas Olivas, Ateca 
(Zaragoza). Ángel Gil, Vil larroya de 
la Sierra (Zaragoza). Ángel Miño, 
Carenas (Zaragoza). Gabriel . Cala­
bria, Zuera (Zaragoza). Jul io Sán­
chez (Zaragoza). Lorenzo Rojo (Za­
ragoza). Francisco Amador (Zarago­
za). Emilio Pinillos (Zaragoza). Dio­
nisio Alda (Zaragoza). Antonio Gar­

cía Carre i ra (Zaragoza). Amado del 
Río (Zaragoza). Máximo Abad (Zara­
goza). Antonio del Rio (Zaragoza). 
José del Río Gómez (Zaragoza) Ju­
lio Fernández , Becérri] de Campos 
(Falencia) Joaquín Fernández; Puen­
te de Xa va (Falencia). Ladislao Arri­
bas, Dueñas (Falencia). Wtésindo Va­
cas Tranque , Aulilla del Pino (Fa­
lencia). Leandro Roldan, Aguijar de 
Campo (Falencia). Félix Paltana. 
Santa Cecilia del Olear (Falencia). 
Eustaquio Revilla, ras t r i l la Villa ve­
ga (Falencia). Antonio García, Astu-
dillo (Paleneia). Ángel Gallega, Osó­
me (Falencia). Eléuter ío González, 
Abin de las Tor res . Patrocinio Gar­
cía Miguel, Aguilar de Campo. Jul io 
Moisés López, Melgar de Ternara-
mental (Burgos). José Inés, Luelmo 
Piño (Paleneia). Feder ico Inés , Ber-
langa de Campos (Falencia). Fran­
cisco Abellári, Valdepeñas (Ciudad 
Real). Gregorio Abollan, Valdepe­
ñas (Ciudad Real). F ruc tuoso Tori-
bio, Herenc ia (Ciudad Real). Emilio 
Calabria (Alcázar de San J uan (Ciu­
dad Real). Cirilo Rasero, Alcázar 
de San Juan (Ciudad Real). Gonza­
lo Castellanos, Alcázar de San Juan 
(Ciudad Real), José Ramírez, Alca-
zar de San Juan (Ciudad Real. 

(Continuará) 
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Las herraduras de goma IMPERATOR 
significan una revolución en el herraje 

Patente mundial P Gran Premio en la Exposición Internacional de 
Barcelona de 1933. 

FVJTAN: resba lones y enfermedades al caballo. 
GARANTIZAN: mejor y más ráp ido servicio del caballo. 

Pidan cata logo y deta l les al Concesionar io y Fabr icante en España: 

Y. M. R. H A R M E N S APARTADO 8 3 
SAN SEBASTIAN (GUIPÚZCOA) 
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i d a del Comité Directivo le la Federación K a le Herradores de España 
Celebrada el día 15 de agosto de 1934 

Abre la sesión el compañero Matías García a las 

nueve de la noche, se lee y es ap robada el acta an­

ter ior . 

Comienza el Pres idente dando cuenta de la rabio­

sa persecución que sufren los compañeros de Bada­

joz, Ciudad Real y Jaén por los señores Veterina­

rios y Gobernadores , tanto que se encuent ra un 

compañero her ido porque al señor ( profesor le ha 

parec ido bien alojarle una hala en el hígado, por ir 

a rec lamarle la herramienta que le habla recogido 

la Guardia Civil, y dice (pie en sus gest iones realiza­

das a cerca de este compañero , en la Dirección de 

Ganadería , le han dicho (pie en este caso no pueden 

in terveni r por habe r pasado el asunto al juzgado; 

pos ter iormente no ha podido v e r a ! Director p o r Ha­

llarse este ocupado con los presupues tos , y por tan­

to se ha e levado un escri to pro tes tando de lautas 

persecuc iones y pidiéndole una pronta solución. 

Después da conocimiento de (pie ha sido despe­

dido el compañero Manuel Magdaleno, de Ahillones 

(Badajoz), p o r el hecho de no q u e r e r ir a visitar una 

caballería enferma en las horas de descanso, dicien­

do que califican de in t rusos al que hierra sin la re­

presentación de un Veter inar io , y sin embargo e l l o s 
fomentan el ve rdade ro intrusismo obligando a sus 

operar ios a mezclarse en casos de la veterinaria. 

Juan García dice refiriéndose al compañero Ortiz^ 

de Tor res (Jaén) califica el hecho de a tentado crimi­

nal, y proceder ía que ningún compañero se presta­

se a h e r r a r las caballerías que asista e s e señor Ve­

ter inar io . 

Matías García p ropone que se comunique! a la So­

ciedad de Jaén , que po r todos los medios (pie estén 

a su alcance, ese señor no se bur le de los he r rado-
dores , y así se acuerda . 

Se da lec tura a una carta del Abogado D. Antonio 
Cuchar Gragera , que ha defendido a los compañe­
ros José y Manuel Méndez, de Albuquerque (Bada­
joz) que dice así: «A su debido t iempo fué en mi po­
der su atta. carta del 26 del pasado, con referencia 
al asunto de sus compañeros , los he r r ado re s de Al­
buquerque José y Manuel Méndez Matador, y ¿pe­
sar de todos mis esfuerzos, tanto en el Juzgado Mu­
nicipal como en el de Instrucción, el fallo ha sido 
condenator io , y he aconsejado a estos amigos que 
se lleven el asunto en casación a Madrid, pues creo 
(pie t ienen perfectísimo de recho a e jercer la profe­
sión siendo asalariados, y esto s e p rovó en el acto 
de juicio. 

De la defensa de estos amigos se encargará él Le­
t rado Sr. García del Valle» 

Dice el Pres iden te que llegan algunas cartas pre­
gun tando cuál es la misión de los delegados provin­
ciales, que nada dice de ellos en los Estatutos, y 
después de una ligera discusión acuerda es te 
Comité que el delegado provincial tenga la mi­
sión de hacerse eco de todos los asuntos de la p ro ­
vincia, y comunicárselo al regional , para (pie é s te , 
al comunicar con el Comité Directivo las aspiracio­
nes de la región obre con conocimiento de causa. 

Las tarjetas de ident idad, dice el Presidente qué 
está hechas pa ra los que han ingresado en el Soco­
r r o de defunción. 

Y no teniendo más asuntos (pie t ra tar se levanta 
la sesión a las once. 

Madrid, 15 de agosto de 1934.—%i Secretar io Ge* 

nera l , Práxedes Cabanil las . V." B> E l Pres idente , 

Matías García. 

Sindicato provincial de 
herradores de Logroño 
Este Sindicato pone en conoci­

miento de los compañeros (pie tie­
nen sus cuotas al descubier to que 
si para el próximo mes de sep­
t iembre no se han pues to al corrien­

te serán baja en el Sindicato, deja­
rán de recibir el BOLETÍN DEL HE­
RRADOR y en el próximo número 
aparecerán sus nombres en el BO-
LETTN para (pie los demás compa­
ñeros les traten con arreglo a su 
comportamiento para con la clase. 

Si t ra idor a sus compañeros es el 

h e r r a d o r que no está en la organiza­
ción, los buenos compañeros ('alin­
earán al (pie está den t ro de ella y 
no ayuda a sostener la -

Estos son tan despreciables c o ­
mo los otros. 

LA DIRECTIVA DEL-SINDICATO 

DE HERRADORES DE LOGROÑO 



POR QUE LA C O L e C T I V I D A D 
Me interesa dejar clara mi opinión 

respecto a ciertas equivocaciones de 
algunos compañeros (pus al oir ha­
blar de colectivismo, se manifiestan 
de una manera que para mi no me­
rece duda, sino que es una equivo­
cación en la que creo debemos sub­
sanar todo lo antes posible en bien 
general de todos. 

¡Nunca se pensó en tal cosa! Los 
he r radores españoles somos una 
clase especial pa ra lamentar cuando 
nuestra situación es apurada y críti­
ca y pa ra censura r a los demás com­
pañeros , sin antes analizar lo que 
nosotros hemos hecho, lo que hace­
mos y lo que estamos dispuestos ha­
cer, y es preciso que pa ra hacer una 
obra construct iva con miras s iempre 
adelante, pongamos la mano en 
nues t ro pecho y ante todo y p o r en­
cima de todo hagamos trabajar nues­
tro ce rebro para que nos saque de 
este embarul lamiento, en que nos 
tiene dispuestos para emprende r el 
camino de la real idad, el de la men­
tira o el engaño. Yo, compañeros , 
insisto en que si se quiere hacer una 
obra constructiva, si se quiere que 
nues t ra organización l legue a l a cús­
pide en que se p ropuso en su prin­
cipio, no tenemos más que profundi­
zar y sondear para l legar a saber de 
donde partís la causa que no deja 
«pie nues t ra herida se cicatrice. 

Así hace el buen cirujano cuando 
ante sus ojos se presen ta una heri­
da en la cual no se ve de donde par­
te, su pr imera operación (como to­
dos sabéis) es cojer la sonda pa ra 
que esta le indique la dirección en que 
el bisturí sin contemplación tiene 
que funcionar, d ispuesto a des t ru i r 
toda aquella par te infectada y llena 
d e mucosidad, a esto pues , y sola­
mente a esto, va encaminada la obra 
d e la colectividad a subsanar e r ro­

res y a cicatrizar nuestra herida que 
hace t iempo queremos y no lo pode­
mos conseguir . 

Yo os digo: ¡Herradores Españo­
les! Compañeros de explotación', que 
hace años l levamos sobre nues t ra 
espalda el peso de la exclavitud. 
¿Queréis acabar para s iempre con 
este es tado de injusticias? ¿Queréis 
que nues t ra herida sea de una vez 
y pa ra s iempre cicatrizada y sin te­
mor a que subsane? Si todos tenéis 
una conciencia que responda de 
vosotros , si tenéis un corazón Iiuma-

El herrador que no in­

gresa en la Federación 

y se entiende con su pa­

trono para servirle con 

resignación doméstica 

o en forma distinta a 

lo instituido en la So­

ciedad local, rebaja 

su personalidad, trai­

ciona a los suyos y des­

honra a l a c l a s e . 

nitario y un cerebro que discurra y 
que trabaje por el bien común de 
todos los he r r ado res , nuestra formu­
la pa ra cura r esa herida, nuestra tác­
tica pa ra no ser por más t iempo 
at ropel lados ni bur lados por nues­
t ros explotadores , es ir hacia una 
colectividad general de nuestra cla­
se. 

Esta es la posición si queremos 
conservar la unión (pie hoy tenemos 
y mult ipl icar más las fuerzas; nues­
t ra misión es, al p ropio t iempo (pie 
Luchamos po r nuestra l iber tad, pen­
sar en que no exista ningún herra­
dor sin que lleve a sus pequeños el 

pan <pie necesita para su manuten­
ción, y por esto compañeros vuelvo 
a repet i r que la única solución, el 
único camino recto y seguro es mar­
char todos, absolutamente todos ha­
cia una colectividad, pe ro no como 
deja en t rever en su art ículo publica­
do en nues t ro BOLETÍN del 20 de 
mayo el compañero Peco, sino que 
esta debe y puede ir con su autono­
mía en sus respectivas localidades, 
(así no puede habe r engaño). 

Cuando a uno se le confecciona 
un plan y no le conviene, desde los 
pr imeros momentos pone todas las 
t rabas que están a su alcance para 
así defender sus intereses, sin mira r 
que aquello no son ya los hombres 
los que se imponen, sino que es el 
progreso que avanza, y todo lo más 
(pie podemos hacer es dar le paso a 
paso para que al menos nues t ros su­
cesores no tengan que decir de nos­
otros lo (pie nosot ros decimos de 
nuestros antepasados; lo que suele 
pasar muchas de las veces es que no 
somos sinceros y decimos aquel lo 
que creemos per t inente para ganar­
se las simpatías de éstos o de aque ­
llos, y este es nues t ro e r ro r . En los 
apuntes del compañero Peco, deja 
ver en (pie la colectividad es un plan 
admirable y magnífico, da la sensa­
ción de que Pr ie to predicaba el co­
lectivismo, y que más tarde se le ve 
comprando editoriales para el sólo, 
yo le digo a mi compañero Peco y a 
lodos los he r radores , que no hay 
• pie confundir la obra de los t raba­
jadores con las maniobras políticas. 
Allá los políticos con su política más 
o menos derechis ta o izquierdista, lo 
interesante, lo esencial para noso­
tros es formar nuestra economía 
dent ro de nues t ra clase, para que de 
ésta salga el pan que,,hoy nos hace 
falta, así poder al imentar un poco 



más a nues t ros t iernos hijitos, vícti­
mas de nues t ro orgullo y de nues­
t ra intransigencia; si nosot ros mirá­
semos con los lentes de la realidad 
a nues t ros hermanos veríamos que 
estas cr ia turas no hicieron daño al­
guno sino que tuvieron la suer te de 
nacer sin nada; y esto es lo que po r 
encima de todos nosotros , po r enci­
ma de nues t ro orgullo y de nues t ro 
egoísmo, debemos mirar ya que 
ellos no deben ser los responsables 
de una situación que no crearon si­
no que por nues t ra tes tarudez y por 
nues t ro egoísmo vamos es tancando 
cada día más. 

Todos nues t ros hor rores van en­
caminados pa ra hacerles la vida más 
es t recha a nues t ros sucesores , ya 
que si nosot ros pasamos hambre nos 
defendemos como sabemos o como 
podemos , pe ro es doloroso el cua­
d ro en el cual se lleva meses y me­
ses sin trabajar, y que aquellas cria­
tu ras inocentes que no cometieron 
más deli to que ser hijo de un deshe­
redado , p idan pan y no se lo puedan 
dar . ¿Hay de recho compañeros a es­
tas injusticias, que nosot ros con 

eARTH ABIERTH 
Compañero Presidente de la Fe­

deración de herradores de España. 
Salud. 

La presente es para notificaros 
(jue hemos presentado las bases a la 
Asociación Provincial Veterinaria, 
y para c¿ue estéis enterados os maní» 
damos la copia, cjue es la siguiente: 

1." Reconocimiento de la Socie­
dad de herradores de Valencia y su 
provincia, afecta a la Federación 
Única de herradores de España. 

2° Explotación del herrado por 
cuenta de los herradores, sin n ingu­
na clase de regencia. 

3.° E l régimen de jornales se 
ajustará a las siguientes condición 
nes: 

nues t ra unión podríamos enmendar 
radicalmente? No; pues si verdade­
ramente conmigo, si vuestra con­
ciencia os hace comprender que 
este es el camino de la real idad ¿Pa­
ra qué dudar más? ¿Para qué poner 
más topes en los cuales no conse­
guiremos n a d a ? Colectivicemos 
nuestra industria lo mismo que co­
lectivizamos nuestro pensamiento; 
trabajemos todos por. el bien gene­
ral de todos que es nuestro deber , y 
si el compañero Peco cree en que la 
colectividad os una cosa maravillo­
sa, como así lo deja ver, si con su 
ideología simpatiza con ella no hay 
más que empezar, ya (pie lo que e s ­
tá dificultoso y se realiza es lo que 
vale s iempre, pero una Obra fácil de 
const ru i r nunca tuvo ni tiene ningún 
valor. Nues t ro debe r e s construir , 
pe ro no para que mañana nuestros 
hijos tengan que pasar el t iempo 
des t ruyendo nuestra obra por no 
serles útil, sino que para que estos 
puedan edificar unís sobre ella y sin 
temor a un desprendimiento . 

j)avid €chevarría 
Valencia 

Oficial de l-', jornal día labora? 
ble, 20 pesetas. 

Oficial de 2-", jornal día labora­
ble, l5 pesetas. 

Oficial de 3.a, jornal día labora­
ble, 10,50 pesetas-

4-° La jornada será de 44 horas 
semanal, ajustándose al horario ya 
establecido-

S-" Este contrato de trabajo prin­
cipiará a regirse desde la fecha de 
su firma-

Ponerlo en conocimiento para to­
dos los herradores de España, para 
los efectos consiguientes. 

Vuestro y de la causa: E l Secreta? 
rio, R I C A R D O M A R C O - V-" B.'\ E l 

Presidente, V Í C E N T E BüU. 

Valencia, 11 de Agosto de 1934-

Sociedad de Soria 
Celebrada Junta ordinaria e] día 

23 de Junio , esta Directiva tiene a 
bien hacer presente a los socios no 
concur ren tes a la misma. Que apro­
bada el acta anter ior , se procedió a 
dar lectura al Reglamento y corres­
pondencia Oficial, quedando aproba­
das las proposiciones del Sr. Presi­
dente (pie dijo; creo conveniente la 
Reglamentación del he r r ado y con­
cesión, por los P o d e r e s Públicos, un 
Título o Carnet en el cual acredi te la 
actitud bajo un examen Teórico 
1 ' r a d i c o . 

B A L A N C E D E L P R I M E R SE" 
M E S T R E D E 1934 

I N G R E S O S 

Cuotas individuales 322,— 
G A S T O S 

Secretaría, correspondencia 
y propaganda 224,30 

Queda en existencia . . . 097,70 

Por la Directiva, El Secretar io , 
RAMIRO ALONSO. 

Sociedad de Herradores 
de Toledo y su provincia 

Esta sociedad ce lebrará junta ge­
neral ordinaria el día 9 de septiem­
bre a l a s 11 y inedia de la mañana 
en el salón Garcilaso, calle Rojas, 7 
(frente al Gobierno Civil). 

Asuntos a t ra ta r 

I." Lectura y aprobación del acta 
anter ior . 

2." Revisión de cuentas . 
3." Discusión y aprobación de la 

cuota única. 
4." Explicaciones y or ientaciones 

;i seguir por un delegado de la fede­
ración. 

5." Ruegos y preguntas; 
El Pres idente , P E D R O SÁNCHEZ, -

El Secretar io, CANUTO ESCOBAR, 



Liquidación del mes de 
julio de 1934 

I N G R E S O S 

Cuenta anterior 3 '3>44 

C U O T A S D E S O C I E D A D E S 

Soc i edad de S e g o v i a 2 6 , — 

• C iudad Real 1 3 0 , — 

> Logroño 3 6 , — 

» Navarra 2 5 5 , — 

» Cuenca 5 4 , — 

» Madrid 1 3 , — 

D e l e g a d o de Los Santos (Badajoz) . . 34 i6o 

» Aranda (Burgos) 2 1 , — 

C U O T A S INDIVIDUALES 

Rafael Porras (Montemayor) 

Jesús Domínguez (Salamanca) . . . . 

A n t o n i o Ve lasco (Encinas Reales) . . 

T e o d o r o Zazo (El Barraco) 

A m a d o r Enc inas (Oria) 

Anton io Ruiz (Caniles) . 

Sebastián Ruiz > 

A n t o n i o García (Tijola) 

F e l i p e Martínez » 

A n t o n i o Fernández (Somontin) . . . . 

A r t u r o Fernández (Serón) 

F e r n a n d o Fernández (Cullar de Baza) 

Manuel Moreno (Valencia d Alcántara) 

Fe l ipe Lázaro 

L á z a r o Zarate (Poves) 

P e d r o Ye la (Briviesca) 

Jenaro Zamora (San Esteban) 

Manuel Arrojo (Plasencia) 

A g a p i t o Escr ibano (Pola de Siero) . . 

PRO BOLETÍN 

D e l e g a d o de Aranda . . . 

Jesús Morales (Valdepeñas) 

Á n g e l Guerra » 

1,50 

6 -

1,50 

1 , 5 ° 

' . 5 0 

' . 5 ° 

i , S ° 

1 .50 

1 ,50 

i , 5 ° 

1,50 

1,50 

1 , 1 0 

3 — 

1,50 

2 , — 

3 . — 

4 — 

3 . 5 ° 

2 , 1 0 

1 , — 

1 , — 

Agapi to Escr ibano . 

Manuel Arrojo . . 

Dionis io Sánchez . 

REGLAMENTOS 

D e varios (40) . . . 

3.40 

0 ,50 

0 5 0 

4 . — 

Total 

G A S T O S 

Secretaría, teléfono y conserje . . . . 

Gratificación a los Secretarios. . . . ^ 

Tirada del B O L E T Í N y doblarlo . . . 

Gastos de locomoción del Comité . . 

L l e v a r los Boletines a Correos y al 

G o b i e r n o Civi l 

G o m a , tramilla y tinta 

Instancias al Gobernador de Badajoz . 

Juez Instrucción de Albuquerrjue . . . 

Franqueo de correspondencia, Bolet i ­

nes, cupones y giros 

Total 

9 3 6 , 5 4 

4 7 . 5 " 

6 0 , — 

1 5 6 , — 

2 5 . -

9 . 5 ° 

' • 5 0 

2 8 , 1 5 

3 3 2 , 1 5 

Srtldo a favor (104.39 

Madrid, 31 de julio de 1 9 3 4 

El Tesorero, 

. M A X G A R C Í A 

Sociedad de Herradores 
de Madrid y suprovincia 

Esta Sociedad ce lebrará .Imita 
General Extraordinar ia el día 2 dé 
sept iembre próximo en su domicilio 
social (Corredera Baja, '20 Madrid) a 
las 10 y inedia de la mañana. 

Cómo quiera que los asuntos a 

Iratar son del máximo interés pa ra 
todos los he r radores de la provincia, 
110 dudamos acudirán todos como 
uno solo a apor ta r sus valiosos es­
fuerzos. 

l 'no de los asuntos a t ra tar es 
la elevación del socorro p o r pa ro 
forzoso e involuntar io en vi r tud de 
reciente disposición del Inst i tuto 
Nacional de Previsión. 

LA DIRECTIVA 

N O T i e i í l S 
Se pone en conocimiento de los 

compañeros (pie manden art ículos 
para el BOLETÍN, que no se de­
vuelven los originales ni se mantie­
ne cor respondencia sobre los mis­
mos. 

Se advier te a todos los federados 
(pie (d ingreso en la Sección de So­
corro sin la cuola de en t rada de 25 
pts termina el 31 de agosto en cur­
so. 

Se ruega a todos los compañeros 
(pie hayan ingresado o deseen in-
«resar en la Sección de Socorro , 
(pie envíen la filiación jpara remitir­
les la tarjeta de ident idad. 

Eos que no hayan ingresado de­

berán acompañar a la filiación la 

cuota de 3 pts. 

Ir? 

iü 

Herraduras "CH1P" para sanado caballar, mular y asnal u 
LA MEJOR HERRADURA CON PISO DE GOMA1 CONOCIDA 
HASTA LA PECHA : - : LA MAS RESISTENTE : - : LA MAS 
CÓMODA PARA EL GANADO : - : EVITA CAÍDAS EN E L 
GANADO QUE TRABAJA EN FIRMES ESPECIALES, ETC. 

Fabricantes: e H U R R U e f t Y e O M P H Ñ I A 
Placencia de las Armas (GUIPÚZCOA) 
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